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RESUMO 

 

A aplicação de Business Intelligence (BI) é uma estratégia que atua diretamente em prol de 

melhor desempenho na gestão estratégica de conhecimento organizacional. Sistemas voltados 

para entrega de mercadorias (delivery) vêm tomando cada vez mais força no meio 

supermercadista, o que requer, para maior eficiência, um nível adequado de gestão. Portanto, a 

presente pesquisa visa responder: como a aplicação de Business Intelligence no setor de delivery 

de um supermercado pode contribuir para o processo de tomada de decisão? O principal 

objetivo do estudo foi de analisar quais as contribuições da adoção de BI para o setor de entregas 

de um supermercado. Esta pesquisa foi qualitativa, de caráter descritivo, conduzida através de 

um estudo de caso. O contexto de estudo foi uma cooperativa de consumo localizada na cidade 

de Ouro Preto-MG. Como resultados, foram coletados, tratados e segmentados dados e 

informações necessárias para o desenvolvimento de um dashboard, que pudesse embasar 

cenários voltados à tomada de decisão e gestão do conhecimento dentro do setor de entregas. 

Tais cenários como a quantidade de entregas realizadas, sua segmentação, o faturamento 

percentual referente ao período e modalidades de entregas fornecidas. Por fim, conclui-se que 

o uso do BI em um contexto supermercadista, como o estudado, é capaz de facilitar o 

entendimento geral do setor de delivery, bem como evolução das atividades, apontar pontos 

positivos e negativos a serem aprimorados, e contribuir para a uma melhora constante do 

negócio. 

 

Palavras-chave: Business Intelligence; dado; informação; conhecimento; dashboard; tomada 
de decisão. 
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ABSTRACT 

 

The application of Business Intelligence (BI) is a strategy that directly contributes to better 

performance in the strategic management of organizational knowledge. Systems focused on 

goods delivery are becoming increasingly popular in the supermarket sector, which requires an 

adequate level of management for greater efficiency. Therefore, this research aims to answer: 

How can the application of Business Intelligence in the delivery sector of a supermarket 

contribute to the decision-making process? The main objective of the study was to analyze the 

contributions of adopting BI to the delivery sector of a supermarket. This was a qualitative, 

descriptive study conducted through a case study. The study context was a consumer 

cooperative located in the city of Ouro Preto-MG. As results, data and information necessary 

for the development of a dashboard were collected, processed, and segmented, which could 

support scenarios focused on decision-making and knowledge management within the delivery 

sector. Such scenarios include the number of deliveries made, their segmentation, the 

percentage of revenue for the period, and the types of deliveries provided. Finally, it was 

concluded that the use of BI in a supermarket context, such as the one studied, can facilitate a 

general understanding of the delivery sector, as well as the evolution of activities, point out 

positive and negative aspects to be improved, and contribute to the constant improvement of 

the business. 

 

Key-words: Business Intelligence; data; information; knowledge; dashboard; decision-making. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A aplicação estratégica da informação por parte das organizações pode viabilizar a 

atualização e a implementação de novos recursos, por meio da utilização de dados e 

informações com vistas na melhoria de desempenho (Braga, 2000; Dutra et al. ,2023; Zanela et 

al., 2024). Aliado a este conceito, a presente pesquisa visa analisar e entender como Business 

Intelligence (BI) e sua aplicação, voltada ao comércio, pode impactar o ambiente empresarial. 

Conforme a perspectiva de Leão (2023), a partir do ponto em que o domínio da informação 

passa a ser decisivo na performance em meio a um mercado, o emprego de BI e das ferramentas 

necessárias passa torna-se um diferencial competitivo. 

Ainda no contexto desta pesquisa, um tema que ganha destaque em meio organizacional 

é a gestão estratégica do conhecimento, conceituada por Ponchirolli e Filaho (2016) como a 

responsável pela criação de um ambiente organizacional capaz de suportar a criação, 

manutenção e externalização do conhecimento ali desenvolvido a partir de dados e informações 

utilizados na execução e controle das atividades do negócio em questão. 

A relevância de aplicações de BI para apoiar processos decisórios em organizações tem 

sido abordada em diversos estudos (De Souza, 2022; Dos Santos; Gilbertoni, 2022; De Souza; 

Lopes, 2023; Damasceno; Alcalá, 2025). Entretanto, por mais que existam diversas produções 

que abordem temas como inteligência de negócios, nota-se que existe uma demanda para 

ampliar a discussão sobre a aplicação de BI em meios comerciais supermercadistas, mais 

especificamente voltados às lojas que optam por prestar um serviço próprio para entrega de 

mercadorias. 

Este estudo surge a partir da identificação dessa demanda no setor citado, para além das 

possibilidades de otimização dos processos do negócio fornecidas por uma gestão adequada do 

conhecimento e do uso de BI. Nesse sentido, a principal questão abordada nesse estudo será: 

“como a aplicação de Business Intelligence no setor de delivery de um supermercado na 

cidade de Ouro Preto pode contribuir para o processo de tomada de decisão?”. Desta 

maneira, o objetivo desta pesquisa é de analisar quais as contribuições da adoção de BI no 

supermercado em questão, por meio da elaboração de uma base de dados completa dos pedidos 

realizados no primeiro semestre do ano de 2024 por meio do uso do software Microsoft Excel, 

em sua versão livre1 voltado para desenvolvimento de planilhas e relatórios. Para isso, foram 

 

 

1 (disponível em : https://www.microsoft.com/pt-br/microsoft-365/excel) 

https://www.microsoft.com/pt-br/microsoft-365/excel
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estabelecidos três objetivos específicos, os quais: identificar as principais modalidades de 

entrega solicitadas pelos clientes e qual sua participação sobre o faturamento do total de pedidos 

realizados no primeiro semestre de 2024; analisar a possível relação entre o faturamento 

representado por modalidade de entrega solicitadas pelos clientes no primeiro semestre de 2024 

e o valor das taxas cobradas para entrega e, por fim, verificar a possibilidade do aumento do 

valor mínimo de pedido para a entrega gratuita, sob a consideração dos intervalos de valores 

dos pedidos realizados no primeiro semestre de 2024. 

Nesse sentido, esta pesquisa segue a metodologia de um estudo de caso aplicado, de 

princípio qualitativo. Ao restringir as buscas para materiais de pesquisa, percebe-se a 

necessidade de ampliar o debate sobre a aplicação de Business Intelligence no setor 

supermercadista, por mais que se encontre com facilidade estudos voltados para BI em demais 

setores organizacionais. Este estudo se respalda em dados destacados por Gimenes e Gisele 

(2022), já que o Brasil possui cerca de 72% de sua população conectada e que cerca de 38% do 

total de pedidos realizados à domicílio já são realizados via plataformas digitais. 

Após a presente introdução, segue o embasamento teórico utilizado para as delimitações 

deste trabalho. Em sequência, apresenta-se a abordagem metodológica escolhida, seguida pela 

explanação dos resultados obtidos e, por fim, são exploradas as conclusões finais deste estudo. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O presente trabalho tem como objetivo estudar a aplicação do processo de Business 

Intelligence no setor de entregas via delivery dentro de uma cooperativa localizada na cidade 

de Ouro Preto, na Região dos Inconfidentes. A partir deste ponto, foram estudados os conceitos 

básicos para a caracterização do Business Intelligence, além da necessidade e importância da 

análise e correlação dos dados adequados no processo de tomada de decisão. 

 

2.1. Business Intelligence conceito e finalidades 

 

Segundo Laudon e Laudon (2023), o Business Intelligence (BI), ou “inteligência de 

negócios” em português, se caracteriza por um método aprofundado que tem como principais 

objetivos identificar, tratar, armazenar e padronizar dados, informações e conhecimentos uteis 

dentro dos cenários decisórios organizacionais. Por meio deste método, a partir da evolução das 

ferramentas de tecnologia da informação e comunicação, é possível alcançar destaque a nível 

competitivo, tanto no desenvolvimento de produtos quanto na prestação dos mais diversos 
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serviços (Kemczinski et al., 2013). Ainda em corroboração a esse contexto, Damasceno e 

Alcalá (2025, p. 4) afirmam: 

O BI oferece vantagens transformadoras, permitindo análises preditivas para 

desvendar tendências e padrões ocultos, agilizando a tomada de decisão baseada em 

dados. Além disso, possibilita a personalização da experiência do cliente, otimização 

da cadeia de suprimentos e eficiência na gestão de riscos, sustentando o crescimento 

e a competitividade no mercado atual. 

 

BI, ou inteligência de negócios, representa um método vasto utilizado no entendimento 

organizacional, como um todo, pode seguir 5 principais passos, conforme Bezerra e Siebra 

(2015): 

• identificar as reais necessidades da empresa; 

• integrar todos os sistemas operacionais; 

• promover alinhamento estratégico (planejamento estratégico e planejamento 

estratégico de informação); 

• executar o projeto; e 

• monitorar e controlar. 

Business Intelligence trata de um conjunto de processos que se inicia na coleta de um 

histórico de dados, no intuito de converter os registros obtidos em informações aplicáveis em 

contextos organizacionais de deliberação (Nascimento et al., 2024). 

BI tem como finalidade facilitar o acesso aos dados e informações disponíveis para 

estudo, por meio de um filtro cabível ao contexto em questão e, também, é responsável por 

correlacionar diferentes dados da forma que melhor corrobore com cenário abordado, o que 

permite uma decisão mais acertada (Souza et al., 2021). 

O uso de BI em meio organizacional, seja ele em nível operacional, tático e/ou 

estratégico, pode desempenhar um papel direto no valor agregado do produto ou serviço 

prestado por determinada organização (Leão et al., 2023). Nesse contexto, BI exerce o papel de 

apoio no cenário decisório estratégico que, segundo Werlang, Barbosa e Lorenzatto (2019) são 

caminhos tomados por certos níveis hierárquicos que guiarão as ações da organização, seja a 

curto, médio ou longo prazo. 

A partir do exposto acima, pode-se dizer que para a tomada de uma decisão acertada, é 

necessário que, por meio da inteligência de negócios, os dados e informações sejam filtrados e 

organizados de maneira que convirjam no conhecimento que se alinhe com o caminho desejado 

pela gestão ou grupo responsável por guiar determinado projeto (Bezerra; Siebra, 2015). 
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2.2 Dado, Informação e Conhecimento 

 

Tem-se o dado, a menor parte da “tríade” dado, informação e conhecimento, como uma 

representação, em sua maioria, quantitativa, a respeito de determinado assunto. Já as 

informações, segundo (Davenport; Prusak, 1998, p. 6), “são um conjunto de dados já tratados 

e podem ser caracterizados quanto ao seu tipo, atores, espaço de tempo abordado e 

especificação de sua localização”. Por fim, o conhecimento parte da união e interpretação das 

informações analisadas dentro do caso estudado para, nesse sentido, ser capaz de estabelecer 

um cenário adequado para a realização de um diagnóstico mais acertado em dada ocasião 

(Damasceno; Alcalá, 2025). 

 

2.3 Gestão Estratégica do Conhecimento 

 

Para o uso estratégico de dados e informações e para a implantação de BI nas 

organizações é necessária uma gestão efetiva do conhecimento organizacional presente nos 

processos visados. Segundo Bueno et al. (2017), por meio da gestão do conhecimento se faz 

possível um planejamento alinhado às necessidades organizacionais e aos os dados e 

informações conforme as necessidades da equipe. 

Para Nonaka (1994), na tentativa de organizar as informações e o conhecimento tido 

como útil, dentro de uma organização, se torna necessário a divisão entre conhecimentos tácito 

e explícito. Para Nonaka (1994), tácito é aquele conhecimento que já foi internalizado pelo 

capital humano, não estando presente em manuais ou códigos de conduta, e explícito aquele 

conhecimento que está abertamente explicado e descrito para o entendimento de terceiros. 

Atualmente, a abordagem de distinção entre conhecimentos tácito e explícito é considerada 

estratégica para o desempenho organizacional (Ponchirolli; Filaho, 2016; Davila, et al., 2019; 

Gomes et al., 2025). 

Ainda quanto a utilidade das informações, Takeuchi e Nonaka (2008) apontam que o 

conhecimento explícito é formal e sistematicamente transmissível por meio de recursos 

analíticos e instrumentos como documentos, manuais e bases de dados. Enquanto, para os 

autores, o conhecimento tácito é de natureza implícita, profundamente pessoal e de difícil 

formalização e expressão. Outros estudos corroboram essa perspectiva quanto a importância 

estratégica da conversão de conhecimentos tácitos em explícitos, e ressaltam como gerar 

resultados positivos por meio de dados e informações explicitados em contextos 

organizacionais (Dutra et al. ,2023; Zanela et al., 2024; Gomes et al., 2025). 
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Portanto, para o gerenciamento diário de processos por meio de dados e informações 

em diversos contextos organizacionais se faz necessária a gestão do conhecimento. 

 

2.4 Sistemas de delivery no ramo supermercadista 

 

Aliado ao supracitado, para um bom gerenciamento do sistema de pedidos de uma 

organização que atenda o comércio, urge a necessidade de um maior controle que englobe novas 

tecnologias que permitam um acesso amplo e de fácil compreensão àqueles agentes envolvidos 

no contexto, seja a nível executivo, gerencial ou operacional (Lima, Dos Santos, 2025). 

Como um sistema de pedidos, os sistemas de delivery representam a integração de 

múltiplos processos organizacionais por meio de canais de comunicação para viabilizar a 

execução de um serviço de entregas de produtos (Sebrae, 2022). Com o avanço das ferramentas 

voltadas à tecnologia da informação, cresce, também, os meios de comércio eletrônico, ou e- 

commerce, como um dos modelos de negócio mais visados pelas redes de varejo (Guerra et al., 

2021; Lima, Dos Santos, 2025). Como exposto por Gimenes et al. (2022), para além do 

crescimento contínuo das plataformas de comércio online, a pandemia de COVID-19 foi um 

agravante nesse cenário, e fez com que diferentes setores, como o supermercadista, também 

passem a adotar tais práticas. 

Diante da diversificação de canais de vendas, recém imposta às organizações do meio 

supermercadista, surge a necessidade de um planejamento para a adequação de seus processos 

a fim de garantir qualidade e agilidade aos clientes, e a fidelização destes (Costa; Lelis, 2020; 

Barbosa et al. 2022). 

Ainda nesse contexto, pode-se constatar que a partir de um conjunto ideal e coeso de 

dados, informações e conhecimentos gerados, com a análise de determinado cenário, pode-se 

alcançar certo nível de vantagem, dada a capacidade analítica/crítica daqueles incumbidos dos 

processos decisórias organizacionais. 
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3. METODOLOGIA 

 

3.1 Delineamento 

 

A presente pesquisa segue a metodologia de um estudo de caso aplicado, já que visa 

demonstrar as aplicações de Business Intelligence no setor de delivery em uma cooperativa na 

cidade de Ouro Preto, na Região dos Inconfidentes. 

Como supracitado, tal pesquisa possui caráter aplicado, já que possui a intenção de 

aplicabilidade prática dos resultados obtidos no contexto organizacional da cooperativa. A 

partir deste ponto, uma pesquisa aplicada surge no intuito de solucionar questões pontuais, já 

definidas pela organização (Lozada e Nunes, 2019). 

Ainda nesse sentido, somado o caráter aplicado do presente estudo, será adotado um 

método de análise descritiva, ou seja, visam detalhar a aplicação de BI no setor de delivery do 

supermercado em questão e identificam seu impacto dentro da organização. Pesquisas 

descritivas, segundo Marconi e Lakatos (2022, p. 297): 

 
Objetivam descrever as características de uma população, ou identificar relações entre 

variáveis. Nesse caso, são comuns as pesquisas que investigam características de um 

grupo, considerando idade, sexo, procedência, nível de escolaridade, nível 

socioeconômico etc. 

 

 

Diante do anteriormente exposto, o tema segue rumo a uma abordagem qualitativa, ao 

levar em conta a intenção de compreender os impactos provenientes do uso de BI dentro da 

cooperativa. Ainda nessa linha, uma pesquisa qualitativa traz como foco dados não numéricos, 

dados estes não provenientes de métodos estatísticos ou demais métodos tidos como numéricos 

e, em muitos casos, mais complexos (Gil, 2021). 

 

3.2 Processo de Coleta de Dados 

 

A presente pesquisa foi realizada dentro do ambiente organizacional de uma cooperativa 

de consumo localizada na cidade de Ouro Preto-MG, na Região dos Inconfidentes, mediante 

devida autorização e anuência por parte da organização conforme Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). O Apêndice desta pesquisa apresenta o TCLE. Todavia, por 

questões estratégicas, a diretoria da referida organização optou pela ocultação do nome do 

negócio, sendo referenciado somente como “cooperativa” ou “supermercado”. Ainda neste 
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sentido, valores referentes às questões de faturamento e custos referentes às atividades ligadas 

ao setor de delivery também foram ocultados à pedido da cooperativa. 

Decidido o escopo da pesquisa, os dados necessários para o andamento no estudo foram 

obtidos por meio de observação in loco e participação do pesquisador nas atividades do setor 

de delivery, desde o momento de recebimento do pedido, registro em sistema, separação dos 

itens, interação com o cliente e, por fim, levantamento e arquivamento dos pedidos realizados. 

O período de observação in loco se estendeu do mês de abril de 2024 até o mês de julho 

de 2024. Durante este período, em meio às observações realizadas, foi também realizado o 

armazenamento e separação das fichas com todos os pedidos realizados neste tempo, para além 

daqueles pedidos realizados no período anterior ao início das atividades, compreendido no 

espaço de janeiro de 2024 à março de 2024. Nesse sentido, as notações foram realizadas em 

concomitante ao tratamento inicial das informações, com a identificação dos dados necessários 

por parte do cliente, a ordem dos processos realizados internamente e o destino dos pedidos. 

Já para o tratamento das informações obtidas para a constituição da base de dados 

utilizada, com a consideração de todos os dados disponíveis na ficha, como evidenciado 

mediante a figura 01, foi realizado um levantamento inicial acerca da necessidade dos mesmos 

na base de dados final, conforme apresentado mais à frente no trabalho, conforme figura 02. A 

partir do intuito inicial do trabalho, foram entendidos como irrelevantes ao cenário abordado os 

horários de ligação (realização do pedido), liberação do supervisor para separação e o horário 

de registro no caixa, bem como número do cupom fiscal registrado. Também foram ocultados 

os referidos supervisores responsáveis pela liberação dos pedidos. 

 
Figura 01 – Base de dados inicial 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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O esquema de recebimento de pedidos da cooperativa, consolidado durante o período 

da pandemia de COVID-19, opera com 4 modalidades de entrega de mercadorias, conforme 

explicado no quadro 1. 

Quadro 1 – Modalidades de entrega realizadas 
 

Nº 
Modalidade de 

Entrega 
Valores Horários 

 

1 

 

Caminhão 

Ao início da 

pesquisa: Gratuita 

acima de R$80,00 

09:00 

15:00 

2 Moto R$ 7,50 
Conforme 

demanda 

 

3 

 

Carro Particular 

A partir de R$18,00, 

de acordo com o 

bairro 

Conforme 

demanda 

 

4 

 

Buscar na loja 

 

Gratuito 

Conforme 

disponibilidade 

do cliente 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

Para além das informações contidas no quadro acima, foi elaborada uma base de dados 

composta pelos pedidos realizados no período de janeiro de 2024 à junho de 2024 com as 

seguintes informações: 

• data do pedido; 

• horário do pedido; 

• horário de liberação; 

• cupom fiscal; 

• supervisor responsável pela liberação; 

• valor total do pedido; e 

• forma de recebimento solicitada pelo cliente. 

 

 

3.3 Processo de Análise de Dados 

 

Para o processo de análise dos dados obtidos, foi utilizado o software de planilhas 

Microsoft Excel com as funcionalidades necessárias para a elaboração de gráficos e tabelas 

dinâmicas para que, por meio do uso dos filtros corretos, pudesse ser elaborado um dashboard 

completo que considera quantidade total de entregas, valor total das entregas, total de entregas 
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por categoria, bem como as divisões acima consideram os respectivos períodos: mês, bimestre, 

trimestre e semestre. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A organização objeto de estudo é uma empresa do setor supermercadista que atua na 

cidade de Ouro Preto-MG desde 1980 e conta, atualmente, com uma unidade. Além de atuar 

como um comércio de alimentos, de produtos de higiene, de limpeza e utilidades, a cooperativa 

também integra em seu grupo empresarial uma farmácia. 

A cooperativa passou a contar com um setor exclusivo para sistemas de delivery a partir 

de 2020, com a chegada da pandemia da COVID-19. Anterior a esta data a cooperativa realizava 

suas entregas, sob operação principalmente via WhatsApp como é feito atualmente, porém 

atuavam com menor disponibilidade de horários, algo que se alterou com o surgimento da 

necessidade de isolamento social, o que conduzia para um alto número de clientes, 

principalmente os mais velhos, a realizarem suas compras por formas alternativas. O referido 

setor desta cooperativa não possuía um banco de dados completamente estruturado e 

padronizado e a coleta de dados e informações era realizada por meio de fichas de pedidos 

realizados e registrados junto aos caixas que, por sua vez, eram armazenados em pequenos 

caixotes, separados por modalidade de entrega, até o momento de ser registrada digitalmente 

em uma planilha similar à Figura 01. 

Especificamente para o setor de delivery da organização objeto de estudo não utilizava 

nenhuma prática relativa à aplicação de BI 

 

4.1 Desenvolvimento da base de dados 

 

O processo de atendimento aos clientes via delivery se dá de duas principais formas, 

sendo elas via WhatsApp Business e, também, via chamadas realizadas por meio do telefone 

fixo. A partir desse ponto, as atendentes responsáveis fazem o registro dos pedidos solicitados 

diretamente no sistema de vendas, desenvolvido pela própria cooperativa. Após o registro, a 

atendente em questão deve imprimir o pedido gerado para que seja separado no interior da loja, 

desta forma, o que possibilitava a passagem pelos operadores de caixa. É a partir destes pedidos, 

após serem passados pelos caixas, que é possível identificar todos os dados necessários para a 

alimentação da base de dados utilizada. 

Conforme Figura 01, a base estudada é construída a partir de 6 principais dados, sendo 

eles: 

• data do pedido; 

• horário de realização do pedido; 
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• identificação se o pedido foi realizado diretamente ao supermercado ou à farmácia 

presente na loja; 

• o valor da compra; 

• quantidade de entregas a serem realizadas; e 

• tipo de recebimento escolhido pelo cliente. 

A planilha base utilizada foi gerada e alimentada no software Excel, voltado ao 

desenvolvimento de planilhas eletrônicas. 

 
Figura 02 – Exemplo da base de dados estudada 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

Conforme o que indicam as Tabelas 01 e 02, apresentadas sequentemente, a partir de 

uma análise inicial desta base de dados, relativa ao primeiro semestre do ano de 2024, foi 

possível constatar o total geral de entregas realizadas, seu respectivo faturamento e, também, 

trazer uma perspectiva mais aprofundada a respeito do total de entregas realizadas sob a 

consideração os recortes de período e de tipos de recebimento. A análise também permitiu 

identificar os principais meios de entrega solicitados pelos clientes e qual sua participação sobre 

o faturamento do total de pedidos realizados neste período. Para além disso, buscou-se analisar 

a possível relação entre o faturamento representado pelos meios de entrega e os valores das 

taxas cobradas para entrega. Para além disso, verifica-se a possibilidade de aumento no valor 
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mínimo para que o cliente possua o direito da entrega gratuita, sob a consideração dos intervalos 

de valores dos pedidos realizados no primeiro semestre de 2024. 

Tabela 01 – Entregas e Faturamento por Período 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

Tabela 02 – Entregas e Faturamento por modalidade de entrega 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A partir do que é exposto por meio da Tabela 01 foi possível interpretar que os meses 

de janeiro e maio apresentam não somente o maior número de entregas realizadas, bem como 

o maior faturamento percentual, comparado ao faturamento total identificado. Este dado sobre 

o faturamento foi ocultado no intuito de atender restrições de divulgações de pesquisa impostas 

pela organização objeto de estudo. 

A observação da Tabela 02 permite averiguar também, quais os meios de transporte 

mais solicitados, bem como o faturamento percentual relativo a cada um deles, com a 

consideração do faturamento total. Desta forma, nota-se que aproximadamente 49,4% do total 

de pedidos é entregue via caminhão, 29,94% de entregas realizadas de moto, diretamente para 

a farmácia da loja e, por fim 13,90% das entregas são realizadas via moto, diretamente de itens 

do supermercado, estas foram as 3 formas mais solicitadas no primeiro semestre do ano de 

2024. 

De modo resumido, conforme exposto na Tabela 02, foram realizadas um total de 4.409 

entregas. Do total, pode-se segmentar da seguinte forma: 2178 entregas via caminhão; 1320 

entregas realizadas via moto, somente da farmácia; 613 via moto, somente pelo supermercado; 

bem como 214 via carro e, por fim, 84 pedidos retirados em loja. Em relação ao faturamento, 
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77,57% do total é referente às entregas de caminhão; 7,78% provém das entregas via carro; 

6,33% é relativo às entregas de moto (supermercado); 5,75% das entregas de moto (farmácia) 

e 2,57% dos pedidos retirados em loja. 

Portanto, através da coleta e processamento de dados e informações relativos ao setor 

de delivery da cooperativa, foi possível identificar as principais modalidades de entrega 

solicitadas pelos clientes e qual sua participação sobre o faturamento do total de pedidos 

realizados no primeiro semestre de 2024. Esta estruturação inicial de dados e informações 

representa insumo necessário pra apoiar decisões estratégicas da organização orientadas por BI, 

conforme defendido por Bezerra; Siebra (2015) e Werlang, Barbosa e Lorenzatto (2019). Tal 

identificação e estruturação evidenciam de modo prático para o contexto supermercadista a 

relevância estratégica da conversão de conhecimentos tácitos em explícitos o que confirma os 

estudos de Dutra et al. (2023); Zanela et al., (2024); Gomes et al., (2025). 

 

4.2 Desenvolvimento do Dashboard 

 

Em sequência, foi elaborado um dashboard, também por meio do Microsoft Excel, a 

partir das Tabelas 01 e 02, para que seja possível uma melhor visualização a respeito da 

distribuição dos pedidos e seus respectivos faturamentos, ao longo do primeiro semestre de 

2024. 

A partir das Tabelas 01 e 02, foram desenvolvidos os gráficos dinâmicos presentes na 

Figura 01, a serem explicados mais à frente neste estudo. 
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Figura 03 - Dashboard desenvolvido 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Para maior nível de organização na exposição dos dados e informações e para 

composição do dashboard, foram inseridos menus de segmentação de dados, conforme o 

exemplo da Figura 02. Estes menus de seleção são utilizados para auxiliar na compreensão e 

possíveis comparações a serem realizadas, no exemplo abaixo, exposto através da Figura 4, o 

que torna possível a visualização isolada dos 3 principais meios de entrega, sob consideração 

do faturamento dos mesmos. Portanto, foi possível verificar uma maior representatividade das 

entregas realizadas via caminhão, modalidade em que não é cobrada uma taxa de entrega, 

seguida pela entrega via moto somente para os produtos comercializados pela farmácia e, por 

fim, foi possível tem-se as entregas via moto, somente dos produtos comercializados pelo 

supermercado. Em relação ao faturamento ao longo dos meses, nota-se, tal como no número 

total de entregas, uma ampla diferença entre aquelas realizadas via caminhão, influenciada pela 

ausência na taxa de entregas, porém percebe-se um emparelhamento em relação ao nível de 

faturamento apresentado pelas formas de entrega via moto tanto da farmácia, quanto do 

supermercado de respectivamente 5,75% e 6,33% em relação ao faturamento total do primeiro 

semestre de 2024. 
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Figura 04 – Menu de segmentação de dados 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

Gráfico 01 – Quantidade de pedidos x Meses 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Gráfico 2 – Vendas x Meses 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

Conforme pode ser observado nos Gráficos 1 e 2, apresentados acima, é notória uma 

grande diferença entre os pedidos entregues via caminhão, de forma gratuita, e as demais opções 

presentes na cooperativa. Tal diferença é observada não somente na quantidade de pedidos, 

com manutenção acima em todos os meses do primeiro semestre do ano de 2024, como também, 

consequentemente, no nível de faturamento total. 

Em relação ao nível de pedidos, pode-se presumir fatores alheios à entrega gratuita que 

guie os valores apontados, como por exemplo tamanho das compras, nível de urgência das 

entregas, o que pode justificar a grande quantidade de pedidos via moto, principalmente de itens 

de farmácia, seguidos pelas demais entregas voltadas exclusivamente ao supermercado. Em 

vista disso, ao analisar a possível relação entre o faturamento representado por modalidades de 

entrega solicitados pelos clientes no primeiro semestre de 2024 e o valor das taxas cobradas 

para entrega é possível destacar como a aplicação de BI pode facilitar a análise de cenários. 

Deste modo, a cooperativa poderá fazer uso de dados históricos e atuais e gerar informações 

que possibilitem identificar determinados padrões associados às demandas de delivery, bem 

como estimar cenários futuros. Estas finalidades relativas à aplicação de BI expostas para a 

cooperativa ratificam a perspectiva de Damasceno e Alcalá (2025) quanto as aplicações deste 

método. 
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4.3 Intervalo de valores para taxa de entrega 

 

A fim de entender a situação do valor mínimo para conceção da gratuidade na taxa de 

entrega, foi desenvolvida uma demonstração, por meio da Tabela 03, para entender a 

possibilidade de uma alteração neste valor. Durante o período estudado, o pedido mínimo se 

manteve no valor de R$80,00, conforme quadro 1. 

A ideia da diretoria financeira da organização seria de alterar o valor de R$80,00, para 

R$150,00, na intenção de se adequar ao mercado local. Para embasar tal decisão, foi necessária 

uma comparação entre as Tabelas 03 e 04, apresentadas sequentemente, na intenção de 

identificar o impacto no faturamento das entregas. 

Conforme o observado, menos de 1% do faturamento é representado por pedidos 

inferiores à R$80,00, como exceções às regras impostas para a gratuidade na taxa de entrega. 

Enquanto isso, ao observarmos o intervalo entre os valores de R$80,00 e R$150,00, tem-se um 

total de 4,49% do faturamento total da modalidade de entrega. 

Com a compreensão da pequena participação percentual no faturamento total dos 

intervalos observados, verifica a possibilidade positiva na implementação de uma taxa mínima 

de R$150,00, já que conforme a tabela 4, 5,41% do faturamento está contido nos pedidos até a 

medida de R$150,00, enquanto 94,59% do mesmo, são contemplados nos intervalos acima, 

além de que 72,30% do faturamento se encontra nos pedidos realizados acima de R$500,00. 

 
Tabela 03 – Intervalo de pedidos x faturamento percentual 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Tabela 04 – Intervalo de pedidos x faturamento percentual 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

Ao considerar o ambiente de realização da pesquisa, um tradicional supermercado local, 

a exigência de um valor mínimo de R$150,00 pode não acarretar um impacto negativo, 

considerando os padrões de compra identificados nos intervalos demonstrados. Por outro lado, 

estudos mais profundos devem ser conduzidos para corroborar definitivamente a possibilidade 

dessa alteração. 

 

4.4 Contribuições da aplicação do BI 

 

Dentre as contribuições trazidas pela aplicação de BI na organização, os principais 

pontos que se destacam são no fácil acesso às informações, tanto por meio da base de dados 

organizada e tratada, como também pelas representações gráficas desenvolvidas. Até então, não 

havia um tratamento mais aprofundado, como também não se tinha uma precisão no 

estabelecimento da relação da quantidade de pedidos realizados e o faturamento referente a 

cada modalidade de delivery. 

Mediante os gráficos desenvolvidos, pode-se, também, verificar com mais facilidade a 

variação, mês a mês, do total de pedidos, tanto a nível gera como exposto no gráfico 3, quanto 

a nível mais específico, por meio dos menus de segmentação. 
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Gráfico 03 – Quantidade de pedidos x meses 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

Um ponto abordado pela diretoria, após demonstração das aplicações desenvolvidas, foi 

o esclarecimento a respeito do gap existente entre as modalidades de entrega, pois imaginava- 

se algo mais equiparado, o que não ocorre, ao analisar os gráficos presentes na Figura 05, 

apresentada em sequência. 

 
Figura 05 – Pedidos - dashboard 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

Em sua foi possível demonstrar que a aplicação de Business Intelligence no setor de 

delivery de um supermercado pode contribuir para facilitar o entendimento geral do setor de 

delivery, bem como promover o acompanhamento analítico de evolução das atividades, apontar 

pontos positivos e negativos a serem aprimorados, e contribuir para a uma melhora constante 

do negócio. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo buscou abordar as etapas de aplicação de Business Intelligence (BI) 

no setor de delivery de uma cooperativa de consumo na Região dos Inconfidentes, levou em 

consideração, principalmente, a quantidade de entregas realizadas, suas modalidades e seu 

faturamento. Os resultados obtidos demonstram a existência de um gap no compartilhamento 

do conhecimento organizacional voltado ao setor em questão, o que interfere diretamente nas 

análises realizadas para processos decisórios que afetaram diretamente nas atividades voltadas 

à entrega de mercadorias. Nesse sentido, a pesquisa atual busca estruturar os dados e 

informações disponíveis acerca dos pedidos realizados dentro do primeiro semestre do ano de 

2024 de forma que contribua para o compartilhamento do conhecimento proveniente. 

Quanto aos objetivos específicos delineados, em primeiro momento, foi possível 

realizar um levantamento relativos à quantidade de entregas realizadas no período determinado, 

bem como uma segmentação voltada não somente para a quantidade, como também para o 

faturamento percentual encontrado. Também foi possível o estabelecer a relação entre as 

modalidades de entrega mais solicitadas pelos clientes, o que identificou uma preferência clara 

pela opção gratuita, mesmo sob a exigência de um valor mínimo a ser pedido pelos 

consumidores. Por fim, foi identificada a possibilidade de alteração da taxa mínima de pedidos 

para que seja concedida a entrega gratuita de forma que não iniba o consumo, com a 

possibilidade de baixo impacto para a organização. 

O diálogo com demais pesquisas realizadas anteriormente se dá, principalmente, ao 

ressaltar a importância de uma estrutura que permita o fluxo adequado de dados e informações 

em meio organizacional e como isso pode impactar positivamente dentro do cenário interno de 

uma empresa, com o fornecimento de maior clareza e transparência para um cenário decisório 

mais assertivo. Quanto às contribuições práticas, este estudo evidencia a relevância do uso 

estratégico de dados e informações e aplicabilidade de BI para que as organizações possam 

executar com eficiência os processos relativos ao delivery e outros setores. 

Durante a realização do estudo, as principais limitações encontradas se deram devido 

ao intervalo de tempo observado, somado à disponibilização dos documentos com os dados e 

informações necessárias para o desenvolvimento da base de dado, já que os mesmos são 

armazenados fisicamente em diferentes locais, o que poderia gerar divergências do observado 

para o que, de fato, foi registrado e mantido armazenado. Por mais que os registros obtidos 
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durante o período de observação tenham sido suficientes para uma visão real da situação do 

setor, a disponibilidade documental e temporal foram fatores de maior interferência. 

Por fim, como sugestão para estudos futuros, propõe-se a realização de trabalhos que 

explorem a aplicação de Business Intelligence (BI) em setores comerciais voltados à entrega de 

mercadorias, mas que também abranjam uma gama mais ampla de áreas internas das 

organizações. O objetivo de novos estudos poderia ser proporcionar uma visão mais abrangente, 

não apenas do departamento de entregas, mas de como esse processo impacta diretamente toda 

a organização. Consequentemente destacar como o planejamento baseado em dados e 

informações devidamente correlacionadas pode contribuir para o bom desempenho e a 

eficiência do negócio. Além disso, novas pesquisas podem ser desenvolvidas a partir da base 

de dados deste estudo para aplicar outros métodos de análises preditivas ao contexto 

supermercadista. 
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